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OPINIÃO M. a u r i c i o A n t ,o n i o L o p e s 

De.manda por bioma:ssa em ascensão 
A D VERSIFICAÇÃO DO PORTFÓLlO DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA A PRODUÇÃO DE 
B OENERGIA É ESSENCIAL PARA ENFRENTAR DESAFIOS CLlMÃT COS E DE MERCADO 

AibiOD:ULSS'a i! toda li. mntéria or
, gânim originaM d.1! Sil':['1!S vi

os incluindo plnntas, animais 
e mirTorgrulli;nIos.. Essencial para 3 

vida na Terra. :I biomassa dcsf!lllpe
Ma um papel crucial nos ciclos nam
:rais c na u:s ll!rlhiHdadc do plan 
Alem de ser base da cad ia alimen
tnr ronb:ibLrlr parn :1 regulação do 

clima, a bior:nassa possui um ~Omle 
potencial com fOlll:e d enHgÍa reno
vá cl, 3judlUldo a mitigar as lIlumm
ças climâticas_ 

Foi a biomassa acunnú3.d.a ao Jon
go dI! milhões de anos nns proflUd~ 

zas da crosta lerresl:ri qllll!' nus pro
po~nou cwnbu.stivl!is fõssr!ls COIJJ:!IO 

petrnleo, carvão e gãs natural, reCll[-
os qu trnnsfonnaram mdicalmen 

t;e os TwnOS d:J hum.anidade.. No eu
tMlto, o Il (} massivo d,essas fontes 

.Itm'11lI.!!rIlU di? v lta pua 9 atm.osfl!Gl mi
lbõe ,de mnelDdas de carlxmo, causa 
da crise cl.i:m.:í.tic:a atual 

Um prnblti!nlil qu se originou na 
biomassa lI"oElvenidn em ["eeuTSOS fós

seis no pass do remoto pooe ler sua 
soluçãQ JlB biomassa produzida 00 

presentl!.. A substituiçã de l!IJ[!;I}tia 

fó=>Sil por ene.rgiü. de himassa cul'ti
-vada atualmente resulta em ,I!l1lÍSSÕl!s 

di! rnrbemo .muito baixas, neutl:rns ou 

ate ml!:!iDlo D I?g:athms, CO'IlDO demfills 
Irado pelo suresso brnsileíro com hío
c:QRlbustnTl!i.s. mmo o etanoL 

Mas avanços no uso de bioener
gia irnl1 ger.u: dt!m3Dda par VQ!wnes 

g baruraLgIabo.cnm 

massivos de biomassa produrida de 
fOI"n13 segura e sustmt:h>cl. O tor 
de aviação I? tmn.sporte amo. por 
eJi'JeD],pto, esm pre!isionado pOl" com
promissos i:otl!irJ.laci.onais de dBcar
bo.ni:zação, qtle mclul!I1l m.etas rigo
TOS dE! redução d c:O~_ d~da 

global por combustiv,l!:Ís suslentãveis 
de a\<iação, SAF) e es:1:iimn.da l!Ill g bi

lliões dflitms em-20~ podendo che
gar 3. 450 bilhões de litros I!m 205Q. 

E. portanw, urgente que SI? bllSq1le 

l!..'I:pnndir a produção de hiamas li de 
m::mcira 5U5W:lni 'eI. pam klileGder â 
demllnda. qlle cresc::em substancia1 · 
menl~ AJleSM" dos avanços na pm

duç3.o df' biocombns.üvl!Í s. :1 ofru·ta 
está limitada por um nUmero restri
to de fontes de biomassa. com cana
-dE'-1\çUC"ll!J" e soja. no "Bmsil. Assim, a 
di mml:'3.çâo do ponfõ1io dernalJê-

rias-primas para a produ.çio de bm 
nl!I"gin é sendal. 

A diversificação das ImItes de bio
lIll'llS'i3J O~ Bmsit pode (] ~ lIIJlli N 

sillência ap:r:imarada na semr de li D

en.1!I"gia. rl!dozindo <li dependêru:ia de 
poucas fODtes I? 3.Ull'IellI::mdD a C!':3pad
dade de ~mr desaJias cl.imãtiros I? 

de ID.I!reMn_ Nlais forrles de bí :massa 

poderiam otimizar o uso de I"OClU'SOS, 

abrir novas oJ».rtunidades de merca
do, imputsimmr a nlD\ 80 tl!Cll.ulôgjea 
e fOl-t-a1ECI!I' a posição do Brnsilcr:mloli
der l!DIl ~ren V'1Í\ ii1_ 

Embmpa j:i l!St:i caminhando Dt::S

sa ~. bUSCrulIIo viabilizar novas 
fnnb! di!: biomassa sisll.lnm: .pM'3 SWJ 

proollção suste.mtávl!'l Fzj;emp1os DQtã

vl!Ís inclueID.ll tmpirnlização da canula 

e a dom stim.çâo daJll.aC3iíha, duas aJ -
1emativ:as promissoras para a "rodll'
çãosustm " .. fe1d ó1roswgJ!l:ai:s. Esses 

óleos le.tii.o gt1U1d demamm pam ron
versdD em biocDmbustiveis, produt s 
qWmirns I! materiMs fDI.Q~_ 

lais miclndvas rumo essas serão n~

IlI5Sárlas. uiin 3.pemISpa.m dk~.mr 

as fontEs die billmassa. mas ImmUn 
pa1"3p:romD\'et" a sinl:mtia da agricultu
ra cum a trnnsiçãll energêtirn, posicio

ml11do o Brnsi1 na wnguarda de uma 
economia de baixo mrbo:uo.. 'Iii!I 
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